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GUERRA NO LESTE EUROPEU

Ucrânia excluída das 
negociações de paz

Durante encontro na Arábia Saudita, EUA e Rússia decidem formar equipes para discutir o fim do conflito. Zelensky reage a 
tratativas “pelas costas” de Kiev e da Europa. Trump anuncia encontro com Putin, “provavelmente”, ainda este mês

E
stados Unidos e Rússia de-
cidiram, ontem, criar equi-
pes para negociar o fim da 
guerra na Ucrânia o mais 

rápido possível, após uma reu-
nião entre as duas superpotên-
cias na Arábia Saudita. Liderado 
por Marco Rubio e Sergei Lavrov, 
chefes da diplomacia norte-ame-
ricana e russa, respectivamen-
te, o encontro foi  criticado pelo 
presidente ucraniano, Volodymyr 
Zelensky, que disse que não acei-
tará um acordo “pelas costas” de 
Kiev e da Europa.

Em Mar-a-Lago, sua residên-
cia na Flórida, o presidente ame-
ricano, Donald Trump, adotou 
tom de ironia diante da recla-
mação ucraniana de ter sido 
excluída das conversas de paz. 
“Estou muito decepcionado, 
ouvi dizer que estão chatea-
dos por não terem um assento. 
Bem, eles tiveram um assento 
por três anos e por muito tem-
po antes disso”, declarou a jor-
nalistas, quando questionado 
sobre o que diria aos ucrania-
nos que se sentem “traídos”.

No mais duro ataque a Ze-
lensky, o chefe da Casa Branca 
responsabilizou indiretamente o 
líder ucraniano pela invasão rus-
sa à ex-república soviética, há 
quase três anos. “Você nunca 
deveria ter começado. Você de-
veria ter feito um acordo”, acu-
sou. “Acho que tenho o poder 
de acabar com essa guerra”, 
acrescentou Trump, após di-
zer que confia “muito mais” na 
possibilidade de alcançar um 
acordo com Moscou.

Na entrevista, Trump infor-
mou que, “provavelmente”, vai 
se encontrar com o presidente da 

O chefe da diplomacia americana, Marco Rubio (segundo à esquerda), e o chanceler russo, Sergei Lavrov (primeiro à direita), em Riade
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Rússia, Vladimir Putin, ainda es-
te mês, sem dar detalhes. Os dois 
conversaram durante cerca de 90 
minutos, por telefone, na sema-
na passada, no primeiro passo 
para tratar do conflito. 

O encontro de ontem entre 
Rubio e Lavrov, em Riade, foi o 
primeiro entre altos funcionários 

norte-americanos e russos desde 
que Moscou iniciou sua ofensi-
va contra o país vizinho, em 24 
de fevereiro de 2022. Alguns lí-
deres europeus estão alarmados 
após a conversa entre Trump e 
Putin, temendo que Washington 
faça grandes concessões a Mos-
cou nas negociações. 

Os Estados Unidos destaca-
ram que as nações europeias terão 
que fazer parte das negociações 
“em algum momento”. Enquanto 
isso, Zelensky pediu a realização 
de conversas “justas” que incluam 
a União Europeia, o Reino Unido e 
a Turquia, que se ofereceu para se-
diar as negociações.  

Preocupado com o cenário, o 
presidente da França, Emmanuel 
Macron, convocou uma nova re-
união, em Paris, para discutir a 
posição europeia. Na terça-feira, 
líderes de 10 países do continen-
te tentaram mostrar uma frente 

Embora estável, a saúde do 
papa Francisco, de 88 anos, pas-
sou a preocupar ainda mais os 
católicos, ontem, depois que o 
Vaticano divulgou que ele está 
acometido por uma pneumonia 
bilateral. Segundo o boletim mé-
dico, o quadro clínico do pontífi-
ce é “complexo”. O jesuíta argen-
tino foi internado há seis dias no 
Hospital Gemelli de Roma em ra-
zão de uma “infecção polimicro-
biana das vias respiratórias”, que 
vem gerando grande apreensão.

“A tomografia torácica à qual o 
Santo Padre foi submetido mos-
trou o aparecimento de uma 
pneumonia bilateral que exi-
giu um tratamento farmacológi-
co posterior. No entanto, o papa 
Francisco está de bom humor”, 
informou o Vaticano, em um bo-
letim médico vespertino.

 “A infecção polimicrobiana, 
ocorrida em um contexto de 
bronquiectasia e bronquite as-
mática, e que exigiu o uso de 
terapia antibiótica com corti-
sona, torna o tratamento tera-
pêutico mais complexo”, refor-
çou o comunicado.

Agenda suspensa
Depois de ter os compromis-

sos cancelados até hoje, inicial-
mente, a Santa Sé decidiu tam-
bém suspender a audiência ju-
bilar do próximo sábado. E já in-
dicou que o papa não presidirá a 
missa de domingo.

Horas antes do cancelamen-
to da agenda, o porta-voz da 
Santa Sé, Matteo Bruni, decla-
rou aos jornalistas que Fran-
cisco havia passado “uma noi-
te tranquila”. “Acordou, tomou 
café da manhã e leu alguns jor-
nais, como faz com frequên-
cia”, destacou Bruni, exatamen-
te como fizera na véspera.

De acordo com o Vaticano, o 
papa recebeu a eucaristia pela 
manhã e, durante o dia, “alter-
nou o descanso com a oração e 
a leitura de textos”. No pátio do 
hospital onde ele está interna-
do, diante de uma estátua do pa-
pa João Paulo II, declarado santo 
em 2014, muitos religiosos e fiéis 
rezam pela sua convalescença. 

Apesar dos frequentes proble-
mas de saúde dos últimos anos 
— entre eles, de quadril, dores 
no joelho que o obrigam a se lo-
comover em cadeira de rodas, 
cirurgias e infecções respirató-
rias —, o argentino Jorge Bergo-
glio manteve sempre uma agen-
da cheia. Declarou, em mais de 
uma ocasião, que não tinha in-
tenção de reduzir o ritmo.

A quarta hospitalização do pa-
pa jesuíta em menos de quatro 
anos reacendeu o debate sobre 
sua saúde, especialmente por-
que coincide com o início do 
Ano Jubilar, um período de cele-
bração religiosa da Igreja Católi-
ca que acontece a cada 25 anos. 
Até dezembro, há uma lista longa 

de eventos, muitos deles presidi-
dos pelo pontífice.

É um tempo de intensa mo-
vimentação no Vaticano, ainda 
mais da que normalmente é re-
gistrada. Vários peregrinos e tu-
ristas reunidos na Praça de São 
Pedro contaram que estavam 
rezando pela rápida reabilita-
ção de Francisco. “Espero que 
ele se recupere rapidamente. 
Confio no tratamento médico 

do hospital e espero que façam 
o melhor possível”, declarou a 
turista austríaca Birgit Jungreu-
thmayer, 48 anos, à agência de 
notícias France Presse (AFP).

Quadro complexo
A saúde do pontífice argenti-

no era destaque, ontem, em to-
das as capas dos grandes jor-
nais italianos. “A hospitalização 
do papa Francisco se prolonga”, 

dizia Il Corriere della Sera, enquan-
to La Repubblica enfatizava seu 
“quadro clínico complexo”.

Nos dias que antecederam a 
internação, o chefe da Igreja Ca-
tólica, que teve uma parte de um 
pulmão removido quando era jo-
vem, pareceu debilitado, com o 
rosto inchado e a voz entrecor-
tada. Ele delegou em várias oca-
siões a seus assistentes a leitura 
de seus discursos. 

Francisco está com pneumonia nos dois pulmões
SAÚDE DO PAPA

Freira reza diante da estátua de João Paulo II, na entrada do hospital onde o pontífice está internado
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No último domingo, Fran-
cisco acompanhou a missa pe-
la televisão do hospital e enviou 
uma mensagem escrita durante 
o Angelus. “Gostaria de ter esta-
do presente entre vocês, mas, co-
mo sabem, eu me encontro na 
Policlínica Gemelli porque ain-
da preciso de alguns cuidados 
para minha bronquite”, escreveu.

Conhecido por sua impetuo-
sidade, ainda que com limita-
ções de saúde e a idade avança-
da, o pontífice não cogitou re-
duzir sua agenda. Em setembro 
do ano passado, ele fez uma via-
gem de 12 dias por quatro países 
da Ásia e Oceania, a maior de seu 
papado em duração e distância.

De outro lado, desde sua elei-
ção, o jesuíta sempre deixou 
aberta a opção de renunciar, caso 
a saúde o impedisse de continuar 
desempenhando suas funções, 
embora tenha assegurado, no 
ano passado, não ter “nenhuma 
razão suficientemente séria para 
pensar” em encerrar seu pontifi-
cado. Disse, na ocasião, tratar-se  
de uma “hipótese distante” que 
só se justificaria em caso de “in-
capacidade física grave”.

Em fevereiro de 2013, o papa 
Bento XVI, antecessor de Fran-
cisco, surpreendeu o mundo 
ao abdicar do trono de Pedro. 
O religioso alemão tornou-se 
o primeiro papa desde a Ida-
de Média a renunciar, alegan-
do problemas de saúde.

unida. Ontem, Macron conver-
sou com o presidente brasileiro 
Luiz Inácio Lula da Silva. Ambos 
defenderam que as negociações 
de paz na Ucrânia precisam reu-
nir Kiev e Moscou, diferentemen-
te do que está ocorrendo. 

Em Riade, as delegações russa 
e norte-americana concordaram 
em “estabelecer um mecanismo 
de consulta” e “pavimentar o ca-
minho para uma futura coopera-
ção em questões geopolíticas de 
interesse comum e nas oportu-
nidades econômicas e de inves-
timento que surgirão com a re-
solução do conflito na Ucrânia”.

 Para a Rússia, a reunião na 
Arábia Saudita representa uma 
jogada diplomática importante 
após três anos de isolamento 
sob a administração anterior 
na Casa Branca. “Não nos li-
mitamos a ouvir, mas nos ou-
vimos mutuamente, e tenho 
razões para acreditar que a 
parte norte-americana enten-
deu melhor nossa posição”, de-
clarou Lavrov à imprensa.

Marco Rubio, por sua vez, afir-
mou que Trump aspira uma so-
lução “justa” e “duradoura” pa-
ra a guerra, que deve ser “acei-
tável” para todas as partes. O 
chefe da diplomacia norte-a-
mericana se declarou “conven-
cido” de que a Rússia está dis-
posta a iniciar um “processo sé-
rio” para acabar com a guerra. 

A Rússia tem insistido na reti-
rada das forças da Otan da Europa 
Oriental, pois considera a Aliança 
Atlântica uma ameaça à sua exis-
tência, argumento que usou para 
justificar a invasão à Ucrânia. Pu-
tin disse estar “disposto” a nego-
ciar com Zelensky “se necessário”.

Acho que tenho o poder de acabar  
com essa guerra”

Donald Trump, presidente dos EUA

Tenho razões para acreditar que a parte 
americana entendeu melhor nossa posição”

Serguei Lavrov, chefe da diplomacia russa


